
ESTADO DE S. PAULO — Terça-feira, 11-10-83 	 JORNAL DA TARDE _  

Volcker vê sinais de pOrBoRASIgrO emuNiso na nossa economia' 
Q diretor da Reserva Federal dos Estados Unidos, entretanto, diz que o nosso programa econômico está "numa etapa crítica" e depende de ajustes internos,. 

F 	A política de ajuste da econo- 
mia brasileira às condições do FMI 
já mostra "alguns sinais de pro 
gresso, especialmente em termos 
de superávit crescente em seu co-
mércio exterior". Essa afirmação 
foi feita ontem pelo diretor da Re-
serva Federal dos EUA, Paul Volc-
ker (foto), para quem o programa 
econômico do Brasil encontra-se 
"numa etapa crítica" e seu sucesso 
depende da continuação dos ajus-
tes internos e da cooperação dos 
bancos comerciais. 

Volcker, que está em Honolu-
lu, participando de uma convenção 
de banqueiros norte-americanos, 
lembrou que "já se elaborou um 
programa financeiro complemen-
tar, que precisa agora o rápido 
endosso de centenas de bancos co- 

merciais e dos respec-
tivos governos". Ele 
acrescentou ainda 
que, "a exemplo do 
que ocorre em ou-
tros casos, aqui es-
tá envolvida a ques 
tão de novos crédi-
tos, embora os mon-
tantes que os bancos 
comerciais foram so-
licitados a fornecer 
durante 1983 e 1984, 
como um todo. sejam 
apenas a metade da 
taxa de aumento dos 
empréstimos nos anos 
anteriores". 

Em seu discurso aos banquei-
ros dos EUA, Volcker disse que os 
ajustes econômicos e o financia- 

mento do pr o grama 
"serão dependentes 
entre si". Ele lem-
brou que "os dois 
aspectos encon-
tram-se agora numa 
fase crítica.A exem-
plo de outros ca-
sos, trata-se de 
uma combinação de 
ajustes efetivos e 
de apoio finan-
ceiro adequado, 

compartilhados 
equanimemente 

entre os credores, 
que se prontifi-

carão a fornecer os melhores 
meios disponíveis para garantir a 
credibilidade do tomador e prote-
ger os interesses dos credores". 

Esse tipo de relação entre cre-
dores e devedores, entretanto, foi 
duramente criticada ontem pelo 
Grupo dos 77 — como é chamada a 
bancada dos 126 países do Terceiro 
Mundo nas Nações Unidas. Após 
sua conferência ministerial, em 
declaração oficial, o Grupo afir-
mou que "é lamentável que algu-
mas nações desenvolvidas estejam 
aplicando, cada vez com maior fre-
qüência medidas coercitivas e res-
tritivas como forma de pressionar 
politicamente certos países em de-
senvolvimento". 

Os ministros do Grupo ressalta-
ram, "com grande preocupação", 
que a economia mundial está so-
frendo a mais profunda e perigosa 
crise desde 1930, e que os efeitos 
negativos do problema, iniciados  

nos países industrializados, tênr' 
prejudicado mais as nações em de'-" .  
senvolvimento. 

O Grupo dos 77 afirma que 4',; 
preciso dar "importância máxima'? 
aos países em desenvolvimento na", 
rodada de negociações globais que, 
visam à obtenção de uma nova or'..,;' 
dem econômica internacional. Os,. 
representantes do TerCeiro Mundo“ 
pediram também que as nações 
industrializadas "evitem impor 
restrições comerciais, bloqueios;, -  
embargos ou qualquer outra sari")  
ção contra as nações em desenvoK

..  
s' 

vimento, como forma de coerçã44  
política que afete seu desenvolvt-,' 
mento econômico, político e sá=" 
cial". O Grupo dos 77 propõs tam-
bém uma ampla reforma do sisteT 
ma monetário internacional. 
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